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Pediuos o favor de darem divulgação ao seguinte texto:

NOTA SOBRE O SECRETARIADO PROVIS6RIO

SAIDO DO ACORDO DE 25 DE AGOSTO

1. No dia 25 de Agosto de 1975, numa reunião reatízada entre repre-
sentantes clos seguintes rrârtidos e organizações po1Íticas: FSP, LCI
LUAR" UES, I'tDP ICDE- PCP, PRP-BR e le DE I'íAIO, ehegou-se a váriae
cocclusões " entre as quais:

a) Aceitar como base cle trabalho vãliaa para a elaboração dum
programa po1Ítico revolucionário " o documento do C0PCON e o
documenro "LrNItAs DE ACÇÃo rRoGRAuÃTrcA E TAB.EFAS DE TRANSTÇÃo".

b) Envidar esforços para a criação de uoa Frente gue englobe os
Partidoe e outras organizações pol.íticas revolueionãrias, oB
nilitantes revolucionãrios. o MFA e os orgãoe aut6nomos de
poder popular referidos no documento guia da aliança MFA/POVO,
couo saída pâra o processo revoLucionário,

c) Conetituir uru Secretariado Provis6rio destiaado a articular
acções que peruritam uÍnâ ofensiva comum conüra a reacção e pelo
avanço do processo revolucionário.

2. O PCP considera que teria o maximo interesse a criação duma Fren-
te Uní tá.ría,

Logo se viu porãm que alguns dos participanteB no Secretariado
Provisório, antes mesmo rl.e constituÍda essa Frente, não tinhaa cono
objectivo uma cooperação sincera e 1eal. oanifestaudo at6 püftica-
mente o seu propósito de aproveitarem o acordo de 25 de Agosto e o
Secretariado ?rovisório para impor concepções, pretender hegemonias
e combater de forma polãmiea e püb1ica otiro" participantes.

As grandes manifestações de massas que a coLaboração das for-
§as politicas participantes no projecto de Frente desde Logo oropi-
ciaram, confirrnaram o enraizamento cle fortes sentinentos unitãrios
nas massas trabalhaCoras e a sua disposição de lutarem por uma saí-
da para a crise politico-militar que se vive e em defesa do procesBo
revolucionário.

Foi neste situação que o PCP Íez a su€t "Proposta para a Solução
!t ^da Crise Actualo',,n', proposta euê, não contrariaãã-o-ã.-e;ffrffi-?; acã;:

ã;Eãiiã-Ãgosto. os acontecimentos justif icam aaplamente. o pas-
sar dos dias torna cada vez mais evidentes a sua justeza e oportuni-
dad,e.

3, Discordando da proposta cto PCP e da êrg,unentaçEo que detalhada-
mente thes foi apresentada. algumas das organizaçóes participantes L

do Secretariado Provisôrio l"ogo pâssaran ã crÍtica rrolênica púUfi-
câ, invocando inclusiv6 a disciplina duma Frente ainda não existenteo
coü vista a contestarem e prejudicaretn a iniciativa polÍtica e a in-
dependência das organizaçãàs participarrtes. designadamente do PcP.

Da_parte de alguns ã visíve1 o esf orço de aproveit{rmento da .Ílar-
ticipação do PCP no Secretariado Provisôrío e do itnpacto do Projeãto
d s constituição de urna Frente de esquerda englobando o Partido, para
conduzirem uma politica sectária em beaefÍcio prôprio.

À falta <le espírito unitãrio de algumas deatas organizaçães e a
.sua *ncapacidacle de participarem nuna Fiente, Q,üê, parà ser ãf icien-
tê, necessita de se basear na fraternidade de courbate doe partici-
pantes- ã ilustrada pelo aproveitamento duma primeira diferença de
opínióes para logo conduzirem uma campanha púb1ica contra o PCP. as-
seate em prêconceitos anticomunistas que não desmerecem doe tla social-
-democracia.

4, No respeito pelos compronissos assumidos e ínterpretando oB dese-jos de uaidade das rnassas trabalhadoras. os representantes r1o pgp no
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Secretariado Pr.ovisõrio
seguínte decl-aragão:

;i i -2-

na reuniao de 3L de Àgosto apresênÊaram a

:A delegação do PCP ao Secretariaco Provis6rio eonstituído nareunião de 25 de Agosto depois de rer informado a Dir;;;ã;-;;-r;;Partido acerca da discussão reat ízada ío Secretariado .rl'to.rro ã;-Propoàta para a Solução da Crise PoLÍtica ap-resêntad.a'ear'28 de Agostopel.o PCF declarê: --('-

I. Que dentro dos princípios de indàoendência de cada úmr dasformações polÍticas" o icp reconhece â todos os narti"ip."a"I-rI-ã"-crêtariado Provisõrio o direito de tereü as suas'oniniõàs prápii.r ede criticarem as posiçães e activídades ce q"àiou;;-ã., o,rlroã parti-ciDantes e Írortanto, no caso concreto, o aiieito de diseorCarem da po-
s1çao que o PCP defenCe acerca da soLução da crise.

SubLínha entretanto não ser de acãitar que o1,iniões e críticas
assunam a forna de acusações ealuniosas e inj'uriosas que a continua-rem inpediriam a cooperafão e a acção c.lrum.

. II. Que o PCP continua â eonsiderar a cooperação entre as orga-nlzaçoes representadas no Secretariado Provis6rio na base clo r".rrào de25 «le Agosto como um importante passo-para a criação duma frente revo-lucioqária'ê ufir factor à" al-ta importância para a luta contra a reâc-
ção, a consoliclação das vitóriae'ã1"rnçadas pela revoi"ção-;;r;";;;r"
e 'o prosseguimenio do processo revol-ucionãrià runo ao sõciaiisno.

,III. Que o PCP reconhece I vantâBem de se efectuare semprê quê
Possiver uma -troca de-impressoes entrê as organizações oarticipantesno Secretariado Provisório acerca das grandes iniciãtivas po1íticas

5. Face ã'incapacid.a.le que cinco das organizições participantes no Se-cretariado Provisório demonstraram em aàeitar-às bases mÍnimas de tra-
b-'alho unítãrio propostas oê1o PcP" os representantes deste retiraram-
-'se da reunião do secretariado Provis6rio ulanifestan<lo solenemente asuã decisão de não participareu erl reuniães que ru trro"formem em ar-rra6 de conbate contra cuaisçluêr das org anízaçães e Dartirrcs signatáiiosdo acordo de 25 de Àgosto, em vez de.ccnsditúirem bãee ao trabàlho pa-ra desenvolver a l-uta contra a reacçã.r, consoliCar as co'houistas revo-lucionãrias aLcançacas rlesrle o 25 dà Á.bri.L'"'à"segurar . p;;;""g"iÀ."*
to do procêsso revolucionário a carninho do socialisno.
6. Apesar <le tod-as as clif icuLdarles , o pCP, e.uj a actividade ã inspira-da peLa superior preocupaqão de servir o prossegrrinento 11 o proceaôo
revotucionãrio rumo âo socialismo. e cônsciente de eue só a'unia.aáe
dos trabalhadores e Cas forças revolucionãrias o po,ierl assegurar
reafirma a sua detêrminação de tuclo f.azer para q.ue se reforce a coo-
peração entre os pârtidoá e as organizaçõe" de esquerdà, cresignada-
mente aquel-es com quem tem trabalharlo para e concretização dum pro-.j ecto de f rente revol-ucionãria.

1 de Setenbro de L975

Seeção de Inforaação e Propaganda
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-.\,.f


